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A aflatoxina é uma classe de micotoxina 

produzida principalmente por fungos do gênero 

Aspergillus sp. e é caracterizada por seu alto 

potencial carcinogênico, encontrada sobretudo 

em alimentos utilizados como base para a 

produção de rações destinadas à nutrição animal 

e até mesmo no produto final. Esse estudo 

objetivou a identificação de aflatoxina B em 

rações para alimentação animal por método 

qualitativo com o intuito de associar os resultados 

obtidos a fatores extrínsecos, como umidade e 

temperatura. Foram utilizados seis exemplares de 

rações, classificadas de acordo com o custo de 

aquisição, o tipo de animal a qual se destina e 

também o período em que foram adquiridas no 

comércio local. Ao todo, foram analisadas 12 

amostras em duplicata.  O método de extração e 

purificação desta pesquisa foi adaptado da 

metodologia determinada pela International 

Official Methods of Analysis (AOAC), o qual se 

apresentou eficiente em testes que antecederam 

a análise das amostras do estudo. Na detecção 

da toxina, empregou-se a cromatografia em 

camada delgada, com posterior revelação 

química utilizando solução aquosa de ácido 

sulfúrico 25% sobre a placa cromatográfica, para 

análise sob luz ultravioleta. Apesar das amostras 

avaliadas apresentarem algumas marcas na 

separação cromatográfica, ao utilizar o revelador 

químico pode-se inferir que estas não expressaram 

resultados positivos quanto a contaminação de 

aflatoxina B1. Contudo, não é possível afirmar que 

as amostras não estão contaminadas, visto que há 

a necessidade de utilização de métodos analíticos 

mais sensíveis para identificar esse tipo de 

micotoxina. 

 

Palavras-chave: Ração animal. Aflatoxina. 

Cromatografia delgada. Toxicologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aflatoxin is a class of mycotoxin produced mainly 

by fungi of the genus Aspergillus sp. It is 

characterized by its high carcinogenic potential 

and is found mainly in foods used as a basis for 

animal nutrition products and even in the final 

product itself. This study aimed to identify the 

aflatoxin B1 presence in Pet food using the 

qualitative method aiming to associate the results 

obtained with extrinsic factors, such as humidity 

and temperature. Six specimens of pet food were 

used, classified according to its price, the type of 

animal for which it is intended, and the period they 

were acquired in the local market. Altogether, 12 

samples were analyzed in duplicate. The 

extraction and purification method of this research 

was adapted from the methodology determined 

by the International Official Methods of Analysis 

(AOAC), which was efficient in tests that preceded 

the analysis of the study samples. For the detection 

of the toxin, the thin-layer chromatography was 

used, with subsequent chemical development 

using a 25% aqueous solution of sulfuric acid on the 

chromatographic plate, for analysis under 

ultraviolet light. Although the samples evaluated 

showed some marks in the chromatographic 

separation when using the chemical developer, it 

can be inferred that these did not express positive 

results regarding the aflatoxin B1 contamination. 

However, it is not possible to state that the samples 

are not contaminated since there is a need to use 

more sensitive analytical methods to identify this 

type of mycotoxin. 

 

Keywords: Pet food. Aflatoxin. Thin-layer 

chromatography. Toxicology. 
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O mercado destinado à produção de alimentos 
para animais de estimação (PET) tem-se expandido ao 
longo dos anos, e isso está interligado ao aumento 
dessa população em diversos países. No Brasil, esse 
crescimento é demonstrado através de dados da 
Associação Brasileira da Indústria de Produtos para 
Animais de Estimação (Abinpet), que em 2013 o 
apontou como quarto país em número de animais de 
estimação no mundo, resultando em um total de 132 
milhões de animais, sendo ainda responsável pelo 
segundo maior em número de cães, gatos e aves 
canoras e ornamentais do mundo (ABINPET, 2014). 
Dados mais recentes divulgados pela Abinpet mostram 
que o Brasil possui atualmente 141,6 milhões de 
animais, dentre estes, 55,1 milhões são cães, 24,7 
milhões são de gatos e 40 milhões são aves canoras e 
ornamentais (ABINPET, 2020). De acordo com a 
FORBES BRASIL (2020), a Euromonitor International 
realizou um levantamento que constata o Brasil como 
o segundo maior no mercado de produtos PET, com 
6,4% de participação global. 

As rações para animais utilizam diversos 
ingredientes em sua composição, dentre eles, cereais e 
vegetais, que são excelentes substratos para fungos 
produtores de micotoxinas (TAHIRA et al., 2015; SHAO 
et al., 2018), as quais podem não ser inativadas 
totalmente nas etapas de produção de rações 
(BULLERMAN, BIANCHINI, 2005). Segundo 
GONÇALVES, SANTANA & PELEGRINI (2017), 
aproximadamente 25% dos alimentos no mundo são 
comprometidos pela presença de fungos. Essa 
contaminação é ocasionada, principalmente, pelas 
condições climáticas de países tropicais e subtropicais, 
como no Brasil. Tais regiões apresentam umidade e 
temperatura altas, ressaltando a ocorrência de fungos 
nos meses em que essas se apresentam mais elevadas 
(COULOMBE, 1991), proporcionando uma maior 
contaminação destes alimentos por micotoxinas 
(MIDIO, MARTINS, 2000).  

Apesar de existirem mais de 400 micotoxinas 
capazes de gerar quadros de intoxicação em animal, as 
Aflatoxinas, Tricotecenos, Fumonisinas, Zearalenona, 
Ocratoxina A e os Alcaloides do ergot são as mais 
frequentes. Na classe das aflatoxinas, considera-se 
como as de maior interesse a B1 (AFB1), B2 (AFB2), G1 
(AFG1) e G2 (AFG2), as quais são especialmente 
produzidas por quatro espécies de Aspergillus: A. 
flavus, A. parasiticus, A. nomius e A. pseudotamarii 
(COUNCIL FOR AGRICULTURAL AND TECHNOLOGY, 
2003; BŁAJET-KOSICKA et al., 2014). 

Entretanto, A. flavus e A. parasiticus são as 
espécies com maior relevância econômica, 
responsáveis pela contaminação de alimentos em 
diferentes países, como por exemplo no Brasil, nos 
Estados Unidos, no sul da China, no sudeste da Ásia e 
na África, conforme a literatura relata alta incidência 
em diversos anos (COUNCIL FOR AGRICULTURAL AND 
TECHNOLOGY, 2003). O crescimento do A. flavus está 
condicionado a temperatura entre 10 e 43 ºC, com a 
temperatura ótima aos 33 ºC. Contudo, considera-se 
que a produção dessa micotoxina ocorra entre 13-37 
ºC. Quanto ao A. parasiticus, seu crescimento é 
favorecido entre 12 e 42 ºC, sendo a 32 ºC o ambiente 
mais vantajoso. A produção da aflatoxina vincula-se a 
temperatura de 12 a 42 ºC (ICMSF, 1996).  

 A International Agency for Research on 
Cancer (IARC, 2002) classificou as aflatoxinas, por meio 
de estudos, como carcinógenos para humanos - Grupo 
1. Estas são absorvidas no trato gastrintestinal e 
biotransformadas no fígado, o qual é afetado por 
neoplasias, mesmo com a ingestão de baixas dosagens. 
Para isso, a AFB1 sofre ativação metabólica, formando 
ligações covalentes com o ácido desoxirribonucléico 
(DNA), o ácido ribonucléico (RNA) e proteínas, gerando 
adutos que levam a desregulação celular, e 
consequentemente, a morte celular (MAIA, DE 
SIQUEIRA, 2007). 

A legislação comum para todos os membros da 
União Europeia determina o limite de 50 µg/kg para 
aflatoxinas totais em matérias-primas para rações, 
enquanto para as rações prontas o limite é de 10 µg/kg 
de AFB1 (DOCE, 2006) (FAO, 2004). Já no Brasil, a RDC 
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Nº 274 determina a dose tolerável de aflatoxinas totais 
em matérias-primas igual à 20 μg/kg (ppb), onde inclui 
as aflatoxinas  B1+B2+G1+G2 (BRASIL, 2002). 

A AFB1 é capaz de desencadear efeitos agudos 
e/ou crônicos, quando não ingerida em doses letais. A 
literatura demonstrou que a dose média de AFB1 capaz 
de estimular a produção de tumores, DT50 (µg kg-1 
p.c.dia-1) em diversas espécies, entre elas, cães e 
gatos, é de DT50 igual a 1.0 e 0.6, respectivamente 
(DINIZ, 2002). 

Devido à relevância pública desse assunto e 
seu impacto na saúde dos animais, o presente trabalho 
objetivou determinar a presença de AFB1 em rações de 
cães e gatos adquiridas no município de Natal/RN. 
Buscou-se utilizar a cromatografia em camada delgada 
(CCD) associada, para confirmação, ao uso de 
substância reveladora específica para aflatoxinas, bem 
como analisar se há interferência de fatores 
extrínsecos – custo da ração, armazenamento, 
temperatura e umidade do local – no desenvolvimento 
do fungo produtor da AFB1. 

 

 

 

 

Foram analisadas doze amostras de rações 

para fins alimentares de cães, gatos e pássaros, 

obtidas no comércio do bairro do Alecrim, Zona 

Leste de Natal/RN/Brasil, as quais eram 

armazenadas e comercializadas em sacos 

abertos em temperatura ambiente e de forma 

granel. De acordo com dados do Instituto 

Nacional de Meteorologia - INMET, a cidade de 

Natal/RN, entre os anos de 1981-2010, apresentou 

a maior taxa de umidade entre os meses de junho 

e agosto, enquanto o maior índice de 

temperatura refere-se aos meses de fevereiro e 

março (INMET, 2010). As amostras foram adquiridas 

em dois períodos distintos, sendo estes 

setembro/2018 e março/2019, referentes ao 

período úmido e seco, respectivamente. Dessa 

forma, coletaram-se seis amostras em cada 

período, sendo dois tipos de rações para cada 

animal. Ainda, estas amostras foram selecionadas 

utilizando o critério do custo de cada ração. 

Assim, cada tipo de ração, seja ela destinada ao 

consumo de cães, gatos ou pássaros, foi 

subdividido em duas categorias: alto custo e baixo 

custo, padronizados pela marca do fabricante 

para ambos os períodos de coleta, com o intuito 

de avaliar os possíveis interferentes externos. As 

amostras foram transportadas para o Laboratório 

de Toxicologia do Departamento de Análises 

Clínicas e Toxicológicas, da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, onde foram identificadas 

de acordo com o tipo e o custo, para serem 

trituradas e analisadas posteriormente. O material, 

depois de triturado em laboratório, foi 

acondicionado em geladeira, com o intuito de 

prevenir possíveis contaminações após a 

aquisição das amostras, e com isso, evitar a 

promoção de resultados falso-positivos. Ainda, 

após retirada a alíquota para análise, as amostras 

trituradas foram mantidas nessas mesmas 

condições com o objetivo de serem utilizadas 

para confirmação de resultados, se necessário. 

Para a detecção das aflatoxinas, foi 

empregada a técnica de Cromatografia em 

Camada Delgada (CCD) de sílica com 

fluorescência, como preconizada na literatura 

(SOARES, RODRIGUEZ-AMAYA, 1989). Para a 

separação, extração e purificação da aflatoxina 

B1 foi utilizado o método descrito pelo 

International Official Methods of Analysis (AOAC, 

1999), o qual foi adaptado na presente pesquisa. 

Na metodologia modificada, substituiu-se o sulfato 

de zinco por sulfato de cobre (TEIXEIRA, 2008). 

Além disso, optou-se pela utilização de processos 

para otimizar a etapa de extração, como o uso do 

banho-maria (SEKIYAMA et al., 2005) e a adição 

do celite (TEIXEIRA, 2008), responsável por flocular 

os possíveis interferentes com o intuito de retirá-los 

na filtração.  

Na CCD, utilizou-se um sistema de eluição 

constituído de clorofórmio - acetona - álcool 

isopropílico (85:10:5 v/v/v) para separar os 

compostos (BOTURA, 2005), e a observação foi de 

forma visual, pelo aparecimento de manchas 

fluorescentes, frente à luz ultravioleta (UV) a 254 

nm, em comparação com a solução-padrão de 

concentração de 10µg/mL, a qual foi obtida a 

partir do padrão de aflatoxina B1 da marca Sigma 

2 METODOLOGIA 
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– Aldrich e armazenada em frasco de cor âmbar, 

vedada e sob temperatura de congelamento. A 

presença ou a ausência de aflatoxinas foi 

confirmada por revelação química com 

aplicação de ácido sulfúrico 25% na 

cromatoplaca (ROCHA, 2008), visto que diversos 

estudos utilizam essa solução aquosa em distintas 

concentrações para o mesmo objetivo (BUGNO, 

2006; SILVA, 2002).  

Todas as adaptações incrementadas 

nesse estudo foram validadas por meio de ensaios 

com a solução-padrão e alíquotas de amostras de 

rações artificialmente contaminadas em 

laboratório com a solução padrão de AFB1 com 

concentração de 10µg/mL, as quais provaram 

que o método modificado foi capaz de extrair e 

identificar – com resultado positivo – amostras 

submetidas nos testes que antecederam a 

pesquisa realizada. 

Sob essas condições, em um Erlenmeyer, 

pesou-se 12,5 g das amostras de ração 

previamente trituradas, onde adicionou-se a estas 

7,5 mL KCl 4% e 67,5 mL de metanol, sendo a 

mistura colocada sob agitação por 30 minutos em 

agitador do tipo shaker. Esse procedimento foi 

executado em duplicata para cada uma das 12 

alíquotas. Após a agitação, o extrato foi filtrado 

em papel de filtro, originando 37,5 mL de filtrado 1. 

Ao filtrado 1, adicionou-se 37,5 mL de sulfato de 

cobre e 1 g de celite, misturando até a floculação. 

O material contido no béquer foi novamente 

filtrado, originando 37,5 mL do filtrado 2. Transferiu-

se o filtrado 2 para um funil de separação, onde se 

adicionou 37,5 mL de água destilada e 10 mL de 

clorofórmio. A partir disso, obteve-se a separação 

de duas fases, as quais foram homogeneizadas 

por 3 minutos, e retirada a fase clorofórmica do 

funil de separação, realizando a adição de 10 mL 

de clorofórmio à fase que restou. Realizou-se a 

mesma etapa de extração, juntando a nova fase 

extraída ao que foi extraído anteriormente. Após 

extração líquido-líquido, o extrato foi submetido 

ao banho-maria a 80ºC até secura, sendo 

ressuspendido com 0,5 mL de clorofórmio e 

aplicado em cromatoplaca com o auxílio de 

capilar. Na mesma placa, adicionou-se também a 

solução-padrão, com auxílio de capilar. Após a 

aplicação a placa foi eluída com a fase móvel 

descrita anteriormente e em seguida, foi seca e 

visualizada utilizando a câmara UV. A 

determinação qualitativa foi feita pela 

comparação da fluorescência e do fator de 

retenção (Rf) das amostras em relação ao padrão 

de AFB1 utilizado. Posteriormente, procedeu-se 

com o teste de confirmação, utilizando 10mL de 

solução de ácido sulfúrico 25%, a qual foi 

pulverizada sobre a cromatoplaca, com o intuito 

de observar na luz UV a mudança da 

fluorescência da solução padrão e das amostras 

que possam estar contaminadas, de azul 

fluorescente para amarelo-esverdeado 

fluorescente. 

 

 

 

 

A presença de micotoxinas está relacionada com 

o desenvolvimento de fungos, e isso é 

condicionado a diversos fatores, tais como a 

temperatura e a umidade. O Aspergillus flavus, por 

exemplo, pode ser encontrado em 85% de 

umidade relativa do ar (0,85 de atividade de 

água) e temperatura ótima de 25-30 ºC (MAIA, DE 

SIQUEIRA, 2007). Em grãos, a temperatura exibe 

grande influência na contaminação, variando 

entre 11 e 37 ºC, proporcionando assim, o 

crescimento de fungos nesse tipo de alimento 

(ZLOTOWSKI, 2004). O surgimento das micotoxinas 

é facilitado também pela forma de produção e 

pelo armazenamento, visto que parte das rações 

é constituída por grãos e cereais, que são 

substratos dos fungos produtores. 

Inicialmente, por meio da execução de 

testes com amostras contaminadas artificialmente 

com o padrão de AFB1, pode-se confirmar que o 

método adotado ao ser modificado é capaz de 

extrair e quantificar a aflatoxina B1 em rações 

para animais, visto que todos os testes efetuados 

apresentaram as mesmas marcas azuis-

fluorescentes com Fator de Retenção (Rf) igual ao 

do padrão aplicado diretamente na 

cromatoplaca, como exposto na Figura 1. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Figura 1 - Teste de validação do método com 

amostra de ração artificialmente contaminada 

sob luz UV 

 

 

 

Fonte: Compilação do autor. 

 

Quanto ao método de confirmação com 

ácido sulfúrico a 25%, pode-se inferir que ambos - 

amostra contaminada artificialmente e padrão - 

apresentaram mudança de fluorescência para 

amarelo-esverdeado, indicando que o método é 

confirmatório para a aflatoxina B1 utilizada, visto 

na Figura 2. 

 

Figura 2 - Teste de validação do método com 

amostra de ração artificialmente contaminada 

sob luz UV com ácido sulfúrico 25% 

 

 

 

Fonte: Compilação do autor. 

 

As amostras, analisadas em duplicata com 

o intuito de confirmar o resultado negativo ou 

positivo sobre a presença de AFB1, se mostraram 

concordantes para todas as doze alíquotas que 

representaram as seis amostras utilizadas nesse 

estudo. Todas as rações foram submetidas ao 

mesmo teste qualitativo, e, independente do 

resultado apresentado durante a CCD 

empregada, foram também avaliadas no 

processo de revelação química utilizando o ácido 

sulfúrico a 25%.  

 Em relação às análises referentes 

ao período úmido e seco, constatou-se que as 

rações não apresentaram manchas com Rf e 

características iguais ao exposto pela solução-

padrão, indicando, portanto, não serem AFB1. 

Além disso, os resultados foram confirmados ao 

pulverizar a solução de ácido sulfúrico 25%, os 

quais não apresentaram a mudança de 

coloração das manchas exibidas na 

cromatoplaca (Quadro 1).  

 

Quadro 1 - Resultados das análises de amostras de 

rações para cães e gatos por CCD e revelação 

com ácido sulfúrico 25% 

 

TIPOS DE AMOSTRAS 

ANALISADAS 

RESULTADOS 

PRESENÇA 

DE 

CONTAMIN

AÇÃO POR 

AFB1 EM 

ANÁLISE 

SOB LUZ UV 

CONFIRM

AÇÃO DE 

CONTAMI

NAÇÃO 

POR AFB1 

COM 

ÁCIDO 

SULFÚRIC

O 25% 

PERÍODO 

ÚMIDO 

RAÇÃO 

PARA 

CÃES 

ALTO 

CUSTO 
ND ND 

BAIXO 

CUSTO 
ND ND 

RAÇÃO 

PARA 

GATOS 

ALTO 

CUSTO 
ND ND 

BAIXO 

CUSTO 
ND ND 

RAÇÃO 

PARA 

PÁSSARO

S 

ALTO 

CUSTO 
ND ND 

BAIXO 

CUSTO 
ND ND 

PERÍODO 

SECO 

ALTO 

CUSTO 
ND ND 
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RAÇÃO 

PARA 

CÃES 

BAIXO 

CUSTO 
ND ND 

RAÇÃO 

PARA 

GATOS 

ALTO 

CUSTO 
ND ND 

BAIXO 

CUSTO 
ND ND 

RAÇÃO 

PARA 

PÁSSARO

S 

ALTO 

CUSTO 
ND ND 

BAIXO 

CUSTO 
ND ND 

 

Fonte: Compilação do autor. 

 

Dessa forma, pode-se inferir que as 

amostras não apresentaram sinais evidentes de 

contaminação por aflatoxinas B, em específico a 

AFB1, a qual foi utilizada como padrão nos 

experimentos descritos. Ao que concerne o 

surgimento de manchas com formatos distintos ao 

manifestado pelo padrão utilizado em algumas 

das amostras, pode-se afirmar também que não 

há evidências da presença de AFB2, visto que 

ambas as micotoxinas (AFB1 E AFB2) apresentam 

manchas azuis fluorescentes, as quais quando em 

contato com a solução, reagem com esta e 

manifestam manchas de cor amarelo-

esverdeado fluorescente. Desse modo, é possível 

afirmar que as manchas diversas podem ser 

decorrentes da própria composição das rações 

avaliadas ou de um contaminante diferente das 

aflatoxinas, com capacidade de emitir 

fluorescência azul, como demonstrado nas Figuras 

3-4. 

 

Figura 3 - CCD de amostra de ração para gatos 

(baixo custo) sob UV - período úmido 

Fonte: Compilação do autor. 

Figura 4 - CCD de amostra de ração para gatos 

(baixo custo) sob UV após pulverização com 

ácido sulfúrico 25% - período úmido. 

 

Fonte: Compilação do autor. 

 

OLDONI, ROSA, & TEIXEIRA (2012) 

realizaram análises micotoxicológica e micológica 

de 27 amostras de rações e apresentou resultado 

positivo para a presença de fungos em 26 destas, 

entre eles, o Aspergillus flavus (22,2%). Apesar de 

observar-se a ocorrência de diversos fungos nas 

amostras desse estudo, ao aplicar a técnica de 

CCD com o objetivo de detectar as micotoxinas 

produzidas por estes, foi identificado em apenas 2 

amostras a contaminação por deoxinivalenol. Nas 

amostras que continham o Aspergillus flavus não 

foi detectado micotoxinas. 

Contudo, não se pode afirmar que há risco 

zero de contaminação apesar do resultado 

mostrado ser negativo, tendo em vista que NEVES 

e colaboradores (2009) mostraram que, em 

concentrações muito baixas, a CCD não é capaz 

de detectar a presença das aflatoxinas, 

necessitando, portanto, de um método com maior 

sensibilidade. 

Em estudo realizado por SHARMA & 

MÁRQUEZ (2001), analisou-se um total de 35 

amostras de rações, as quais 19 eram para cães e 

16 para gatos. Por meio da cromatografia líquida 

de alta eficiência (CLAE), demonstrou-se que 79% 

das amostras de rações de cães estavam 

contaminadas com aflatoxinas, enquanto as para 

gatos 100% evidenciaram a presença dessa 

micotoxina. Ainda, a pesquisa expôs que a AFB1 

foi a mais recorrente nas análises.  
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OLIVER e colaboradores (2018) 

descreveram os principais métodos utilizados na 

detecção de micotoxinas, sendo estes a 

cromatografia em camada delgada (CCD), a 

cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) e 

a cromatografia gasosa (CG). Ainda, apresenta 

também que a CCD vem sendo substituída pela 

CLAE, que proporcionaria uma alta 

especificidade e sensibilidade para essa 

abordagem, o que justificaria a diferença entre 

resultados obtidos na literatura e no presente 

estudo. 

Todavia, utilizá-la como técnica de 

triagem ainda é uma escolha viável pela sua 

facilidade de execução, capacidade de 

reproduzir resultados qualitativos e/ou 

semiquantitativos e por seu baixo custo 

(IAMANAKA, 2010). 

Além disso, é possível elencar fatores que 

não podem ser controlados na pesquisa. Entre 

eles, enquadra-se o armazenamento feito no local 

de aquisição das amostras, que apesar de serem 

comercializadas de forma aberta, não contribuiu 

para o desenvolvimento de fungos e, 

consequentemente, a produção de micotoxinas. 

Esse armazenamento pode ser influenciado pela 

rotatividade do produto nesse estabelecimento, 

visto que produtos de alto giro comercial não 

ficariam expostos por muito tempo nessas 

condições favoráveis ao crescimento fúngico, 

impedindo, portanto, a contaminação. Esta 

situação corrobora com KANA e colaboradores 

(2013), que afirma em seu estudo que a 

suscetibilidade dos alimentos às infecções 

fúngicas é proporcional ao tempo de 

armazenamento. 

Os resultados descritos aqui corroboram 

com o que foi estudado por MAIA & SIQUEIRA 

(2002), onde se utilizaram de 45 amostras de 

rações para cães e 25 amostras de rações para 

gatos e obtiveram como desfecho que apenas 4 

amostras estavam contaminadas, com incidência 

de 6,7% e 4% para cada tipo, respectivamente. 

Ainda, após a quantificação, conclui-se que as 4 

amostras mesmo contaminadas, não 

ultrapassaram os limites estabelecidos pela 

legislação brasileira. Nessa pesquisa, justificou-se 

que os baixos índices de contaminação podem 

ter sido influenciados pela utilização de fungicidas 

na própria formulação pelas indústrias, como o 

sulfato de cobre, o que inibiria o desenvolvimento 

dos fungos e a produção de micotoxinas. 

Portanto, esse fator também pode estar 

interligado aos resultados negativos deste 

trabalho. 

DIAS (2018) destacou em estudo algumas 

substâncias capazes de inativar a ação das 

micotoxinas em matérias-primas da produção de 

rações, como os cereais. Dentre as substâncias 

mencionadas estão a amônia, hidróxido de sódio, 

formaldeído e metilaminas, que são substâncias 

que podem ser utilizadas pela indústria a fim de 

evitar danos à saúde animal. 

 

 

 

 

 

 

Através dos experimentos realizados neste 

estudo não foi identificada a presença de AFB1 

em amostras de rações destinadas a alimentação 

de cães, gatos e pássaros comercializadas na 

cidade de Natal/RN/Brasil. Apesar disso, é legítimo 

concluir que é indispensável à adoção de 

metodologias mais sensíveis, devido às limitações 

apresentadas pelo método empregado, bem 

como a utilização de mais padrões de 

comparação. Também é imprescindível a 

utilização de uma amostragem maior, o que 

aumentaria a representatividade dos resultados 

quanto à população. 
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